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EMENTA:
Instrumentalizar o aluno no que diz respeito ao fazer historiográfico e suas técnicas, problematizando as
fontes com vistas à elaboração do projeto de pesquisa, bem como sua aplicação na prática de ensino.

I. OBJETIVOS:
- Desenvolver atividades acadêmicas no âmbito da produção do conhecimento histórico e da elaboração e 
desenvolvimento de projetos de pesquisa.
- Refletir sobre os métodos e técnicas de pesquisa em história.

II. PROGRAMAÇÃO:
1. Estudos historiográficos gerais: passado e presente.
1.1 Os estudos historiográficos e as tendências históricas
1.2 Empenhos historiográficos
1.3 Múltiplos enfoques historiográficos.
1.4 Consolidação dos estudos historiográficos.

2 O documento
2.1 Objetividade e método.
2.2 Método chamado história.
2.3 Linguagens e história
2.4 Hermenêutica e história

3 História e memória
3.1 Relações e possibilidades.
3.2 História e narrativa.

4 Os passos da pesquisa.
4.1 O tema e o recorte.
4.2 Problematização.
4.3 O referencial teórico. 
4.4 A fonte.
4.5 O texto e o contexto.

III. METODOLOGIA DE ENSINO
Problematização  a partir de textos escritos e outros produzidos pelos alunos para a identificação do

campo teórico, da interpretação e da fonte. Exposição de problemas que levem os alunos a refletir sobre as 
temáticas escolhidas por eles. 

IV. AVALIAÇÃO
Serão avaliados os textos produzidos pelos alunos com o valor total de 50%. O projeto terá valor de 

50%.
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